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RESUMO:  

O trabalho analisa a relevância socioeconômica das festividades de 7 de setembro para o 

segmento de bares e restaurantes de Palmas de Monte Alto, Bahia. O estudo fundamenta-se na 

premissa de que eventos cívico-culturais em municípios do interior atuam como vetores 

estruturantes de desenvolvimento local sustentável, dinamizando o setor de serviços e 

integrando dimensões econômicas, culturais e ambientais. A pesquisa, de natureza descritiva e 

abordagem quanti-qualitativa, utilizou a aplicação de formulários estruturados junto a 

proprietários de cinco estabelecimentos locais, selecionados por amostragem intencional com 

diversidade em porte e localização. Os resultados evidenciam que a supressão do evento em 

2023 acarretou uma crise de faturamento, com 80% dos estabelecimentos registrando perdas 

superiores a 50%, além de desarticular a cadeia de suprimentos, comprometer postos de 

trabalho temporários e expor vulnerabilidades sazonais. Conclui-se que o evento transcende o 

caráter simbólico, consolidando-se como um ativo estratégico de valor econômico essencial 

para a resiliência financeira, o fortalecimento do capital social e a sustentabilidade ambiental 

da comunidade, sugerindo políticas públicas integradas para mitigar riscos futuros.  

Palavras-chave: eventos culturais; sazonalidade econômica; bares e restaurantes; turismo 

sustentável. 

 

ABSTRACT: 

This paper analyzes the socioeconomic relevance of the September 7th festivities for the bar 

and restaurant segment in Palmas de Monte Alto, Bahia. The study is based on the premise that 

civic-cultural events in inland municipalities act as structural drivers of sustainable local 

development, dynamizing the service sector and integrating economic, cultural, and 

environmental dimensions. The research, descriptive in nature and with a quanti-qualitative 

approach, utilized the application of structured questionnaires to owners of five local 

establishments, selected through intentional sampling with diversity in size and location. The 

results show that the suppression of the event in 2023 led to a revenue crisis, with 80% of 
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establishments recording losses exceeding 50%, in addition to disrupting the supply chain, 

compromising temporary jobs, and exposing seasonal vulnerabilities. It is concluded that the 

event transcends its symbolic character, consolidating itself as a strategic economic asset 

essential for financial resilience, the strengthening of the community's social capital, and 

environmental sustainability, suggesting integrated public policies to mitigate future risks. 

Keywords: cultural events; economic seasonality; bars and restaurants; sustainable tourism. 

 

Introdução 

 

O setor de eventos configura-se como um dos principais catalisadores do dinamismo 

econômico contemporâneo, com repercussões significativas nos âmbitos nacional, estadual e, 

primordialmente, municipal. Em regiões interioranas, essa relevância é acentuada, uma vez que 

festividades tradicionais reverberam costumes e tradições que instituem ciclos de planejamento 

e investimentos locais. Tais fenômenos culturais ocupam um espaço estratégico na 

sustentabilidade de micro e pequenos empreendedores, que estruturam suas operações para 

atender à elevada demanda sazonal e à atração de fluxos de visitantes regionais. 

Nesse contexto, destaca-se Palmas de Monte Alto, por seu notável valor histórico e 

institucional. Elevada à condição de vila em 1840, no bojo da expansão territorial do sertão 

baiano (Ramos, 2016), a localidade possui um patrimônio que abrange desde sítios 

arqueológicos e pinturas rupestres até uma sólida herança religiosa, iniciada no século XVIII 

(Moura, 1989). Localizada no sudoeste da Bahia, a 718 km de Salvador, a cidade abriga cerca 

de 20.078 habitantes (IBGE, 2022). constituindo acesso ao Parque Estadual da Serra dos 

Montes Altos (Tasso, 2012), consolidando-se como polo para o turismo ecológico e religioso. 

Como observa Pereira (2022), localidades detentoras de tal patrimônio tendem a se 

consolidar como destinos turísticos quando amparadas por políticas públicas de preservação e 

fomento. O evento de "7 de setembro" exemplifica essa vocação ao integrar manifestações 

cívicas, religiosas e artísticas durante três dias de celebração, atuando como o principal palco 

cultural da região do Sertão Produtivo. 

A presente pesquisa surge da necessidade de valorar o setor de eventos como vetor 

estratégico para o incremento do faturamento de empreendimentos locais. O estudo objetiva 

analisar os impactos da ausência de eventos sobre o comércio e a lucratividade em Palmas de 

Monte Alto, tendo como objeto de análise a festividade de 7 de setembro e, como amostra, o 

segmento de bares e restaurantes. 

Apesar da proeminência simbólica deste evento, a literatura acadêmica acerca dos 

impactos econômicos diretos de celebrações cívicas em pequenos municípios permanece 

incipiente, especialmente no que tange à mensuração da sazonalidade e do efeito multiplicador 
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em nichos específicos. Este trabalho busca preencher tal lacuna, quantificando e qualificando 

as repercussões da não realização do evento em 2023. Assim, a questão norteadora desta 

investigação consiste em analisar a influência das festividades de setembro no setor 

gastronômico local, visando expandir o conhecimento sobre o nexo entre festas populares, 

cultura e desenvolvimento econômico regional. 

 

Evento, cultura e o impulso a economia 

 

Para fundamentar a interdependência entre empreendimentos e festividades, é 

imperativo delimitar o conceito de evento. Sob uma perspectiva técnica, Britto e Fontes (1997, 

p. 66) definem-no como “acontecimentos previamente planejados e coordenados que visam 

reunir indivíduos em um espaço físico e temporal específico para atingir objetivos definidos”. 

Complementarmente, Cesca (1997) expande essa visão ao propor que o evento é um 

instrumento capaz de alterar a relação entre organizações e públicos, atuando como um 

fenômeno influenciador do ambiente e gerador de oportunidades estratégicas. 

Sob a perspectiva do turismo de eventos, Getz (2008) define o "event tourism" como 

uma estratégia integrada de planejamento e marketing que posiciona eventos como atrativos 

turísticos, evoluindo de manifestações isoladas para vetores de desenvolvimento sustentável. 

No caso de Palmas de Monte Alto, o 7 de setembro exemplifica essa evolução, ao atrair fluxos 

regionais e dinamizar o setor de serviços, como bares e restaurantes, mediante uma abordagem 

que combina planejamento prévio com avaliação de impactos multiplicadores. Essa visão 

reforça a necessidade de políticas que transcendam o simbólico, incorporando métricas de 

retorno sobre investimento para otimizar o papel do evento na economia local, mitigando 

sazonalidades e fomentando parcerias público-privadas. 

O setor de eventos, dada sua heterogeneidade, desempenha um papel fulcral no 

desenvolvimento socioeconômico nacional. Segundo Guimarães et al. (2007), o turismo de 

eventos “constitui uma alternativa estruturante para destinos com vocação setorial, catalisando 

benefícios como a expansão de infraestruturas, a geração de empregos e o incremento da 

arrecadação tributária”. Essa discussão ganha profundidade na Economia da Cultura, onde Reis 

(2008) e Yúdice (2005) argumentam que a cultura não é apenas um produto de consumo, mas 

um recurso estratégico e um ativo que legitima políticas de desenvolvimento local. Nesse 

sentido, o "7 de setembro", enquanto manifestação cívico-cultural, transmutou-se em um ativo 

econômico tangível para o comércio de Palmas de Monte Alto. 
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A trajetória recente do setor foi marcada pela crise disruptiva da COVID-19. Conforme 

G1 (2020), segmentos baseados na interação social, como lazer e turismo, sofreram as maiores 

retrações. Caramori Júnior (2021) estima que 350 mil eventos foram suspensos, resultando em 

perdas de R$ 90 bilhões. Todavia, essa instabilidade forçou uma reestruturação estratégica 

fundamentada na transformação digital e em modelos híbridos que persistem na conjuntura pós-

pandêmica. 

A retomada das atividades presenciais foi impulsionada por uma demanda represada, 

com a ABRAPE (CNN, 2022a) registrando um crescimento de 42,3% no faturamento do setor 

no primeiro semestre de 2023. Esse movimento reafirma a força dos mercados em municípios 

menores. Dados do IBGE (2022) e da Valor Investe (2022) indicam que cidades entre 20 mil e 

50 mil habitantes apresentaram os maiores índices de crescimento econômico na última década. 

Contudo, a análise do PIB municipal deve considerar variáveis além da demografia, como o 

Fundo de Participação dos Municípios (FPM) e a industrialização local (Vieira; Abrantes; 

Almeida, 2020). 

Os eventos figuram como vetores determinantes no desenvolvimento de cidades do 

interior, como exemplificado pelas Festas de Reis em Pernambuco e a Festa do Peão de Barretos 

(SP), que, segundo o Centro de Inteligência e Economia do Turismo (2022), gerou um impacto 

de R$ 1,24 bilhão. Tais celebrações atuam como catalisadores de receitas e redutores da 

sazonalidade (Matias, 2013). No Sertão Produtivo da Bahia, eventos como o São João do 

Gurutuba (Guanambi), a Festa de Santana (Caetité) e o 7 de setembro em Palmas de Monte 

Alto conferem a essas localidades o status de "cidades-polo" temporárias, atraindo fluxos 

migratórios de consumo essenciais para a economia regional. 

 

O 7 de setembro em Palmas de Monte Alto 

 

O município possui uma densa cultura imaterial, onde o 7 de setembro se destaca por 

sua longevidade (superior a 60 anos de tradição), e pela integração de valores cívicos e 

artísticos. Originalmente capitaneado pelo Grupo Escolar Marcelino Neves e, atualmente, pelo 

Colégio Municipal Eliza Teixeira de Moura, o desfile cívico consolidou-se como uma das 

principais atrações da região (Costa; Oliveira; Reis, 2024). Os autores ainda destacam que a 

festividade converge com a Festa da Padroeira, Nossa Senhora Mãe de Deus e dos Homens, 

tradição que remonta ao século XVIII. A tríade comemorativa (7, 8 e 9 de setembro) promove 

uma simbiose entre o sagrado e o profano, atraindo visitantes e potencializando o faturamento 

de diversos segmentos do comércio local. 
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Essa dimensão cultural atua como motor de territorialidade e identidade, mitigando 

barreiras geográficas e fomentando o empreendedorismo. Como reiteram Andrade e Borges 

(2022), a importância socioeconômica estruturante desse turismo justifica o aporte estatal e o 

interesse de agentes econômicos na perpetuação das festividades. Sob a ótica do 

desenvolvimento local, Milani (2004) define esse processo como uma cooperação 

multidimensional entre atores sociais e políticos. Assim, as celebrações em Palmas de Monte 

Alto transcendem a dimensão financeira ao fortalecerem o capital social e a qualidade de vida 

(Dalonso et al., 2014), legitimando a mobilização econômica como uma estratégia de 

crescimento sustentável e valorização regional. 

 

Materiais e métodos 

 

Esta pesquisa adotou uma abordagem quanti-qualitativa, combinando elementos 

descritivos quantitativos (como percentuais de faturamento) com análise interpretativa 

qualitativa, conforme Minayo e Sanches (1993). Essa escolha metodológica é justificada pela 

necessidade de mensurar impactos econômicos enquanto se exploram percepções e 

experiências dos atores envolvidos, alinhando-se a Denzin e Lincoln (2006). 

A pesquisa qualitativa permitiu a imersão no contexto específico de Palmas de Monte 

Alto, BA, para descrever e interpretar as dinâmicas sociais e culturais que permeiam o segmento 

de bares e restaurantes em relação ao evento do 7 de setembro. 

Complementarmente, o estudo caracteriza-se como de natureza descritiva. Essa 

modalidade visa observar, registrar, analisar e correlacionar fatos ou fenômenos sem manipulá-

los (Vergara, 1998), o que se alinha ao objetivo de detalhar o impacto da não realização do 

evento na lucratividade e nas estratégias dos estabelecimentos. 

 

Procedimentos e delineamento da pesquisa 

 

Inicialmente, foi realizado um aprofundado levantamento bibliográfico acerca do 

assunto em diferentes fontes de dados. Esta etapa, crucial para contextualizar o problema e 

identificar a base teórica para a pesquisa, foi conduzida mediante a consulta de artigos 

científicos, livros, teses e dissertações em bases de dados como Scielo, Google Scholar e 

periódicos especializados em economia, turismo e eventos. A pesquisa bibliográfica, conforme 

Gil (2002, p. 44), “é desenvolvida com base em material já elaborado, constituindo um 

enriquecimento cultural e teórico indispensável para abordar a representatividade dos 

elementos centrais do trabalho”. 



O 7 DE SETEMBRO COMO IMPULSIONADOR DA ECONOMIA, DA CULTURA E 

DESENVOLVIMENTO LOCAL EM PALMAS DE MONTE ALTO, BA  

Revista ComCiência » mai. 2026 » vol. 12, no. 16 » e12162607 
https://revistas.uneb.br/index.php/comciencia 

6 

Subsequentemente, a pesquisa de campo foi empreendida para coletar dados empíricos 

diretamente no local do fenômeno. Esta investigação empírica, realizada no município de 

Palmas de Monte Alto, Bahia, no período de (setembro a novembro de 2024), teve como intuito 

principal alcançar e descrever a variação na porcentagem anual e mensal do faturamento (perda 

do lucro) sofrida pelas empresas de bares e restaurantes em decorrência da não realização do 

evento. Segundo Vergara (1998), a pesquisa de campo é uma investigação empírica que ocorre 

no ambiente real do fenômeno, permitindo uma compreensão contextualizada. 

 

Participantes e instrumentos de coleta de dados 

 

Para a coleta das informações, utilizou-se um formulário estruturado, aplicado a cinco 

estabelecimentos do segmento de bares e restaurantes, selecionados por amostragem 

intencional não probabilística (Flick, 2009), priorizando diversidade em porte (pequeno, médio) 

e localização (centro vs. periferia). Critérios de inclusão incluíram operação ativa há pelo menos 

5 anos e participação em edições anteriores do evento. Para contornar limitações na amostra 

pequena, que afeta a generalização, sugerindo estudos futuros com n>20 para maior robustez 

estatística. 

O formulário teve como foco levantar informações sobre: a) investimentos realizados 

para o período do evento; b) variações no faturamento (mensal e anual) em decorrência da 

ausência do evento em 2023, comparando com anos anteriores; c) a percepção geral sobre a 

importância do evento para a economia local; e d) as estratégias adotadas pelos empreendedores 

para lidar com a situação e minimizar prejuízos. A aplicação do formulário foi realizada via 

Google Forms, sendo os participantes devidamente informados sobre os objetivos da pesquisa 

e a confidencialidade dos dados, garantindo-se o consentimento livre e esclarecido, em 

conformidade com os princípios éticos da pesquisa (BRASIL, 2012). 

Para Oliveira et al., (2016), o formulário constitui um instrumento padronizado de coleta 

de dados, composto por campos predefinidos que orientam e uniformizam as respostas, sendo 

adequado para diversos contextos. 

 

Análise de dados 

 

Os dados coletados por meio dos formulários foram compilados e organizados para 

posterior análise. A interpretação dos dados qualitativos foi realizada por meio de análise 

temática, que permitiu identificar padrões, categorias e temas recorrentes nas respostas dos 

participantes (Braun; Clarke, 2006). Os dados quantitativos obtidos, como percentuais de 
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perdas de faturamento, foram tabulados e apresentados de forma descritiva, complementando a 

compreensão dos impactos econômicos. Essa abordagem integrada possibilitou a triangulação 

das informações, fornecendo uma visão holística de como as alterações no calendário local das 

festividades impactam diretamente na gestão, no relacionamento com fornecedores e no 

faturamento mensal e anual dos empreendimentos, evidenciando a relevância do 7 de setembro 

para o setor. 

 

Resultados e discussão 

 

Esta pesquisa buscou analisar a relevância socioeconômica do setor de eventos, 

segmento que enfrentou transformações disruptivas em um curto intervalo de tempo, 

notadamente sob o impacto da pandemia de COVID-19. Segundo dados da ABRAPE (CNN, 

2022b), o setor representa aproximadamente 4% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, tendo 

registrado uma retração de faturamento na ordem de R$ 230 bilhões durante a crise sanitária. 

Todavia, a importância dessa cadeia produtiva transcende os grandes centros, consolidando-se 

como um vetor de capilaridade econômica em regiões interioranas. No estado da Bahia, tal 

relevância é ratificada pelo reconhecimento governamental do potencial dessas manifestações 

como indutoras da saúde financeira de negócios locais e pilares do desenvolvimento regional. 

Os resultados indicam que a ausência do evento de 7 de setembro em 2023 provocou 

uma retração significativa no faturamento dos estabelecimentos, com 80% registrando perdas 

superiores a 50% no ano (Figura 1 e 2), confirmando a dependência sazonal do setor de bares 

e restaurantes em Palmas de Monte Alto. Essa vulnerabilidade é agravada pela concentração de 

receitas em períodos festivos, onde o fluxo turístico regional amplifica o efeito multiplicador 

econômico, conforme Matias (2013) e corroborado por Andrade e Borges (2022) ao afirmarem 

que eventos culturais operam como mecanismos de dinamismo econômico, capazes de 

mobilizar cadeias produtivas, fomentar o emprego temporário e estruturar fluxos turísticos 

essenciais para a sustentabilidade dos empreendimentos locais. 

No entanto, uma análise mais crítica revela potenciais vieses nas respostas auto-

relatadas, como superestimação de perdas devido a memórias seletivas; para mitigar isso, 

futuras pesquisas poderiam incorporar dados fiscais objetivos do SEBRAE (2024). 

Comparativamente, municípios do Sertão Produtivo, como Guanambi durante o São João, 

exibem padrões similares, sugerindo que políticas de diversificação de eventos anuais poderiam 

reduzir essa sazonalidade crítica e fomentar uma economia mais resiliente. 
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Figura 1- Impacto no faturamento anual e no faturamento mensal em empresas do segmento de bares e 

restaurantes no ano de 2023 e no mês de setembro. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

Conforme Guimarães et al. (2007), eventos desta natureza geram externalidades 

positivas ao diversificar receitas; contudo, a ausência da festividade expõe a necessidade de 

políticas que utilizem a cultura como ativo permanente (Reis, 2008; Milani, 2004), mitigando 

a vulnerabilidade observada de setores que se adaptam a esses ciclos. 

A supressão das festividades comprometeu não apenas o faturamento direto, mas toda a 

cadeia logística regional. Diante desse cenário, os empreendedores foram compelidos a adotar 

estratégias adaptativas para reduzir o passivo financeiro. Essa interrupção no fluxo turístico e 

comercial corrobora a visão de que os eventos são instrumentos estruturantes para o 

desenvolvimento econômico e social (Guimarães et al., 2007), uma vez que sua paralisia limita 

investimentos em infraestrutura e desativa a dinâmica de setores secundários, desde a hotelaria 

e bares até os de comunicação e locação de equipamentos (SEBRAE, 2021). 

Em síntese, a indústria de eventos assume um papel estratégico nas políticas públicas 

voltadas à promoção econômica e à geração de empregos. Ao estimular o empreendedorismo 

em pequenas e médias cidades, o setor promove um efeito multiplicador que amplia a base de 

arrecadação tributária e fortalece a rede hoteleira e gastronômica (Coutinho; Coutinho, 2007). 

A experiência de Palmas de Monte Alto em 2023 serve como um indicador empírico de que a 

descontinuidade de eventos tradicionais desestrutura o ecossistema comercial local, reforçando 

a premissa de que o fomento à cultura e ao turismo deve ser tratado como uma estratégia de 

Estado para a resiliência financeira municipal (Figura 2).  

 

 

 



O 7 DE SETEMBRO COMO IMPULSIONADOR DA ECONOMIA, DA CULTURA E 

DESENVOLVIMENTO LOCAL EM PALMAS DE MONTE ALTO, BA  

Revista ComCiência » mai. 2026 » vol. 12, no. 16 » e12162607 
https://revistas.uneb.br/index.php/comciencia 

9 

Figura 2- Impacto no faturamento anual das empresas pela ausência de eventos em 2023. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

Nesse contexto, a atuação do Estado emerge como variável decisiva para o setor. 

Exemplos como o Fundo de Cultura da Bahia que em 2016 aportou aproximadamente R$ 40 

milhões em projetos culturais (BAHIA, 2016), e os editais da Superintendência de Fomento ao 

Turismo demonstram a importância do suporte institucional. Em 2025 o edital para festejos 

juninos teve repasses variando entre R$ 70 mil e R$ 600 mil por município (BAHIA, 2025), 

exemplifica como o aporte estatal pode catalisar o turismo regional. Tais mecanismos são 

essenciais para reduzir a insegurança financeira de cidades do interior, onde o volume de 

movimentação comercial é naturalmente reduzido fora dos calendários festivos. 

A interrupção do evento não se limitou ao faturamento direto, mas gerou um efeito 

dominó na cadeia de suprimentos, afetando 80% dos fornecedores locais com renegociações de 

prazos e reduções em pedidos, o que comprometeu a logística regional e empregos temporários 

(Figura 3).  

Todos os participantes relataram impactos mensais superiores a 11%, com 40% 

excedendo 50%, destacando setembro como um pico econômico dependente da festividade. 

Essa dinâmica reforça a visão de Guimarães et al. (2007) sobre eventos como instrumentos de 

desenvolvimento, mas expõe riscos sistêmicos: em contextos de instabilidade (como pós-

pandemia), a desarticulação de redes locais pode perpetuar ciclos de subinvestimento. Para 

aprofundar, os dados qualitativos revelam que estabelecimentos maiores absorveram melhor as 

perdas via diversificação (exemplo: delivery), enquanto microempresas enfrentaram maior 

precariedade, apontando para a necessidade de intervenções públicas targeted, como subsídios 

para estoques sazonais. 
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Figura 3- Impacto da não realização do evento do “7 de setembro” no faturamento mensal das empresas. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

Wheeller (1993, apud Ivanov 2010) critica o "ego-tourism" como uma forma de turismo 

que prioriza benefícios individuais ou locais de curto prazo, muitas vezes às custas de 

sustentabilidade coletiva, questionando se eventos sustentam o turista ou meramente o ego dos 

organizadores e beneficiários. Aplicado ao contexto de Palmas de Monte Alto, essa lente revela 

que a dependência excessiva do 7 de setembro pode perpetuar um ciclo de "ego-economia", 

onde perdas como as de 2023 expõem fragilidades sem fomentar alternativas duradouras. Para 

romper esse padrão, recomenda-se uma avaliação crítica que equilibre o impulso econômico 

com estratégias de diversificação, evitando que o evento se torne uma ilusão de prosperidade 

que mascara vulnerabilidades estruturais no setor de serviços. 

Adicionalmente, os dados indicam que 80% dos estabelecimentos realizam 

investimentos antecipados e específicos para o período de 7 de setembro, visando o atendimento 

à demanda sazonal projetada. Essa mobilização de capital abrange a aquisição de insumos, o 

reforço de estoques e a contratação de mão de obra temporária. Consequentemente, a supressão 

do evento não apenas inviabilizou a concretização das receitas esperadas, mas impôs prejuízos 

diretos sobre os custos fixos e variáveis já empenhados. Sob essa ótica, Britto e Fontes (1997) 

reiteram que os eventos são fenômenos estruturados sob planejamento prévio; a interrupção 

desse fluxo gera um “efeito cascata” que desarticula a cadeia produtiva e de suprimentos local, 

comprometendo a saúde financeira e a capacidade de reinvestimento dos negócios. 

Frente à ausência do evento, os empreendedores adotaram medidas adaptativas, com 

60% reduzindo o quadro de funcionários, 20% suspendendo aquisições de insumos e 20% 
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injetando capital de giro (Figura 4), estratégias que, embora eficazes a curto prazo, 

comprometem a função social dos eventos na geração de renda local (Guimarães et al., 2007).  

 
Figura 4- Estratégias adotadas pelos empreendedores para lidar com a ausência do evento. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

A proatividade observada, como noites temáticas e marketing digital, demonstrou 

resiliência maior em negócios que diversificaram serviços, alinhando-se a Bouças da Silva et 

al. (2021). Contudo, essa adaptação revela que sem suporte institucional contínuo, como editais 

do Fundo de Cultura da Bahia (BAHIA, 2016), a dependência de eventos únicos persiste, 

potencializando crises futuras. Uma perspectiva de longo prazo sugere a integração de modelos 

(presencial-digital) para mitigar riscos, transformando o 7 de setembro em um catalisador 

perene de inovação econômica e social na comunidade. 

Sob a ótica da gestão estratégica, a capacidade de responder prontamente a adversidades 

mantendo a continuidade operacional define as organizações resilientes (McManus et al., 2007). 

Kotler e Armstrong (2012) reforçam que o planejamento baseado em cenários é imperativo para 

mitigar instabilidades em mercados sazonais. Complementarmente, a crise nas relações de 

fornecimento observada ratifica a teoria de Porter (1989) sobre a relevância da gestão da cadeia 

de valor: em momentos de ruptura, a eficiência na articulação com fornecedores deixa de ser 

apenas um diferencial competitivo e torna-se um fator determinante para a sobrevivência 

institucional perante a incerteza. 

A relevância do 7 de setembro para a economia local é ratificada pela sua capacidade 

de geração de postos de trabalho, percepção compartilhada por 100% dos estabelecimentos 
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pesquisados. Embora predominem as ocupações temporárias — abrangendo desde serviços de 

gastronomia até segurança e logística de limpeza —, a injeção de renda dinamiza o mercado 

interno. Essa sazonalidade ocupacional, para além dos indicadores financeiros, contribui para a 

subsistência e a dignidade das famílias locais, alinhando-se à perspectiva de Amartya Sen 

(2000) sobre o desenvolvimento como expansão das capacidades humanas. Nesse cenário, a 

competência dos gestores em identificar variáveis externas críticas e construir cenários 

prospectivos, conforme sugerido por Kotler e Keller (2013), torna-se um diferencial 

competitivo indispensável para mitigar os riscos inerentes a setores sensíveis a flutuações 

sazonais. 

O estudo evidencia uma correlação intrínseca entre manifestações culturais tradicionais 

e o fortalecimento do setor de serviços. Como sustentam Andrade e Borges (2022), festividades 

dessa magnitude ativam cadeias produtivas multifacetadas e fortalecem a identidade cultural e 

a coesão social. O 7 de setembro em Palmas de Monte Alto, portanto, configura-se como um 

ativo cultural de alto valor econômico, capaz de converter o território em um polo de interesse 

turístico e financeiro. Esse processo, defendido por Santos; Brandão (2019), promove um 

desenvolvimento local sustentável ao consolidar o evento como agente propulsor de 

reinvestimentos na própria comunidade. 

A interseção entre criatividade e turismo, como explorada por Richards (2011), destaca 

que eventos culturais atuam como plataformas para inovação, transformando localidades em 

"lugares criativos" que atraem visitantes e estimulam o empreendedorismo local. Em Palmas 

de Monte Alto, o 7 de setembro exemplifica essa dinâmica ao integrar elementos cívicos, 

religiosos e artísticos, fomentando não apenas receitas sazonais, mas também a coesão 

comunitária e a diversificação de serviços nos bares e restaurantes. Essa perspectiva sugere que 

a ausência do evento em 2023 não só gerou perdas financeiras, mas inibiu o potencial criativo 

da região, reforçando a importância de investimentos em capacitação para que empreendedores 

explorem narrativas culturais únicas, elevando o Sertão Produtivo a um polo de turismo criativo 

sustentável. 

Por fim, a pesquisa sublinha o consenso absoluto (100%) entre os empreendedores 

quanto ao retorno positivo do investimento público na realização do evento. Essa percepção 

valida o 7 de setembro como um catalisador de crescimento que gera um efeito multiplicador 

em toda a economia municipal. Tal constatação converge com os dados da ABRAPE (CNN, 

2022a) e os estudos de Caramori Júnior (2021), ao demonstrar que o fomento a eventos 

tradicionais não se limita ao entretenimento, mas constitui uma decisão estratégica de gestão 
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pública que diversifica a base econômica e incrementa a arrecadação tributária, beneficiando a 

coletividade de forma sistêmica. 

 

Considerações finais 

 

A análise do estudo de caso em Palmas de Monte Alto permite concluir que o evento 

cívico-cultural de 7 de setembro transcende sua natureza simbólica, consolidando-se como um 

elemento estruturante da economia municipal. Os achados empíricos revelam uma dependência 

crítica do setor de bares e restaurantes em relação a esta festividade, cuja supressão em 2023 

resultou em rupturas na dinâmica comercial, perdas expressivas de faturamento e desarticulação 

da cadeia de suprimentos local. A necessidade de medidas extremas, como a redução do capital 

humano e a suspensão de investimentos, evidencia a vulnerabilidade do comércio interiorano 

diante da sazonalidade e a relevância do evento como catalisador de sustentabilidade financeira 

para os pequenos negócios. 

Do ponto de vista das políticas públicas, os resultados sugerem que eventos tradicionais 

devem ser geridos como ativos estratégicos de desenvolvimento regional. A transição de uma 

'lacuna festiva' para uma 'ruptura estrutural' demonstra que o planejamento e o apoio contínuo 

do poder público são imperativos para proteger a saúde econômica do município. Essa gestão 

deve, contudo, buscar a sustentabilidade em sua totalidade, englobando as dimensões cultural, 

ambiental e econômica, garantindo que a preservação da identidade local caminhe junto à 

resiliência financeira dos empreendimentos. 

Além das dimensões econômicas e culturais, a gestão do evento de 7 de setembro deve 

incorporar implicações ambientais para garantir um desenvolvimento sustentável integral. A 

concentração de visitantes durante as festividades pode intensificar pressões sobre recursos 

locais, como o Parque Estadual da Serra dos Montes Altos, com aumento no consumo de água, 

geração de resíduos e tráfego veicular, potencializando impactos como erosão do solo e 

poluição. Conforme Hawkins (2004), o turismo sustentável exige políticas que equilibrem 

crescimento econômico com preservação ecológica, sugerindo medidas como auditorias 

ambientais pré-evento, promoção de transportes coletivos e parcerias com órgãos de meio 

ambiente para monitoramento de biodiversidade. Assim, transformar o 7 de setembro em um 

modelo de evento eco-friendly não apenas mitiga riscos ambientais, mas eleva Palmas de Monte 

Alto como destino responsável, alinhando tradição cultural à resiliência ecológica regional. 

Por fim, recomenda-se a expansão desta linha de pesquisa para outros segmentos, como 

a rede hoteleira e o artesanato, a fim de mapear o impacto sistêmico integral das festividades 
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no Sertão Produtivo baiano. Estudos comparativos com municípios de relevância econômica 

similar podem aprofundar a compreensão sobre modelos de gestão que incorporem 

adaptabilidade e resiliência em cenários de incerteza. Em última análise, a manutenção do 

calendário de eventos de Palmas de Monte Alto não deve ser vista apenas como preservação de 

tradição, mas como uma estratégia essencial de governança voltada ao crescimento econômico 

sustentável e à diversificação da arrecadação municipal. 
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